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O
de dezembro é algo ao re-
dor de um déficit de R$ 10
bilhões. Com isso, o resul-
tado do ano, segundo ele,
deve ser um saldo negativo
nas contas públicas próximo
de R$ 125 bilhões, podendo
chegar a R$ 130 bilhões.

Se confirmado esse va-
lor, de acordo com ele, o re-
sultado primário (saldo en-
tre receitas e despesas,
sem contar os juros da dívi-
da) seria um déficit da ordem
de 1,2% do PIB.

“Este seria um resulta-
do importante. Se se mate-
rializar o que estamos aguar-
dando (para os últimos dias
de 2023), vamos ficar muito
próximos do que estávamos
esperando para o ano, ape-
sar de todas as intercor-
rências que aconteceram3 ,
disse durante entrevista co-
letiva, salientando o impac-
to fiscal da medida de com-
pensação a Estados pelas
perdas de arrecadação do

secretário do Te-
souro Nacional,
Rogério Ceron,
afirmou ontem que
a expectativa para
o resultado fiscal

Governo deve fechar ano com rombo de R$ 125 bi
ICMS no ano passado.

“Sem essa despesa, (o
déficit) estaria próximo de
1%, algo bem próximo ao
buscado no exercício”, afir-
mou. No início do ano, o
ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, havia se
comprometido com um défi-
cit de 1% do PIB neste ano.
Na semana passada, em
café com jornalistas, Haddad
afirmou que o déficit deveria
ficar próximo a R$ 130 bi-
lhões. De acordo com
Ceron, a busca do governo
é por mudar a trajetória de
deterioração fiscal. “Esta-
mos em busca de reversão
de resultados”, disse, acres-
centando que a busca por
equilíbrio no Orçamento, que
tem meta de déficit zero, se
dará a partir de 2024.

Entre as intercorrências
citadas por Ceron sobre as
contas públicas ao longo do
ano está a convergência da
inflação para a meta. “Isso
foi muito positivo para o País,
permitiu que este ano fosse
muito bom, mas tirou a base
real de arrecadação”, ponde-
rou, calculando que se trata
de um valor de cerca de R$
25 bilhões.

Outro ponto menciona-
do pelo secretário como
uma frustração de receitas
em 2023 em relação às pre-
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ROGÉRIO CERON disse que, sem medida de
compensação a Estados por perdas do ICMS, resulta-
do ficaria mais próximo do prometido por Haddad,
de déficit de 1% do PIB
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cujo título é “Meus maus
conselhos para seu ano
novo”. Se você não leu, re-
comendo que o faça antes
de continuar a leitura desse.
Depois, volte aqui.

O texto de Nizan me ins-
pirou a voltar a escrever co-
lunas. Apesar de teorica-
mente esse ser o meu ofí-
cio, nem lembro a última vez
que fiz. Concordo com tudo
que ele escreveu e preciso
dizer - ou melhor, escrever-
mais.

No ritmo acelerado des-
te mundo digital, onde cada
momento é compartilhado e
cada experiência é vivida
através da tela do celular, há
uma beleza perdida nas su-
tilezas da vida offline.

À medida que nos apro-
ximamos do ano novo, con-
vido todos a abraçarem um
estilo de vida mais low profile
em 2024, desligando-se do
frenesi virtual e
redescobrindo a magia dos
momentos não registrados.

Nosso mundo está re-
pleto de conexões virtuais,
mas muitas vezes nos es-
quecemos da verdadeira es-
sência da vida, que se des-
dobra nas interações face a
face, nos sorrisos genuínos
e no calor humano. Em
2024, vamos desacelerar;
desconectar nossos dispo-
sitivos; curtir o show ao in-
vés de filmar; apreciar a lua
cheia ao invés de tentar fo-
tografar; jantar sem precisar
postar o prato; e nos
conectar mais profundamen-
te com o que realmente im-
porta: as pessoas ao nosso
redor.

A beleza está nos deta-

lhes não filtrados, nas his-
tórias que não precisam de
curtidas para validar sua im-
portância. Vamos nos perder
em conversas reais, sentir a
textura do papel ao virar as
páginas de um livro e apre-
ciar o pôr do sol sem a ne-
cessidade de uma legenda
perfeita. O verdadeiro encan-
to está na simplicidade e é
hora de abraçá-la em nos-
sas vidas, antes que seja
tarde demais.

Aqui até faço uma mea-
culpa. Em 2023, fui cativa-
do pelas miragens das re-
des sociais, perdendo-me
em um emaranhado virtual
que prometia conexões,
mas muitas vezes deixava-
me mais desconectado do
que nunca. A preocupação
com a imagem online obs-
curece a visão do que real-
mente importa.

Desafio todos a viverem
mais offline em 2024, a dei-
xarem de lado a necessida-
de constante de comparti-
lhar cada conquista nas re-
des sociais. Envolvam-se
em atividades que não pre-
cisam ser documentadas
para serem significativas.
Sejamos mais presentes,
mais autênticos e mais
conscientes de cada mo-
mento que a vida nos ofere-
ce, onde as risadas sejam
sinceras e as selfies sejam
opcionais.

Pode até ser paradoxal
um jornalista nascido e cri-
ado na internet escrever
isso. Mas esse não é um
tratado contra internet; é um
texto contra o excesso dela.

Vamos juntos criar me-
mórias que não precisem de
likes para serem inesquecí-
veis.

*Rafael Velame é
jornalista e estrategista de

comunicação

visões teve relação com o
Conselho Administrativo de
Recursos Fiscais (Carf).
“Lançamos bem no começo
(do governo) uma Medida
Provisória para fazer a
reformulação do Carf e po-
der voltar a acelerar os jul-

gamentos, houve um deba-
te intenso no Congresso,
mas ela só foi tornada lei e
sancionada em agosto; en-
tão perdemos uma parte do
exercício, ainda que não
perca receitas, porque se
trata de um estoque”, disse.

Risadas sinceras e selfies
opcionais para seu novo ano

Artigo

N a última semana,
li e sugeri aos
meus amigos a
leitura de um tex-
to escrito por
Nizan Guanaes,


